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RESUMO – Atividades de Ensino que Desenvolvem a Autorregulação da 
Aprendizagem. Este texto aborda um estudo que objetivou identificar o 
sistema de atividade de ensino-aprendizagem que melhor propicia o de-
senvolvimento de estratégias de autorregulação da aprendizagem em duas 
classes de primeiro ano de alfabetização formal em escolas francesas. O de-
senvolvimento da pesquisa foi realizado segundo uma perspectiva obser-
vacional qualitativa, inspirada pela concepção mista de metodologia etno-
gráfica e da teoria da atividade. Os resultados mostraram que as atividades 
realizadas na categoria Ensino Interdisciplinar proporcionaram maiores 
oportunidades para a evolução de estratégias de autorregulação nos alu-
nos, possibilitando aos professores atuar como mediadores no processo de 
desenvolvimento da autorregulação da aprendizagem. 
Palavras-chave: Autorregulação. Atividade de Ensino. Aprendizagem.

ABSTRACT – Teaching Activities that Develop Learning Self-Regulation. 
This text addresses a study that aimed to identify the system of teaching-
learning activity which best propitiates the development of strategies of 
self-regulation of learning in two first-year classes of formal literacy in 
French schools. The research development was carried out according to a 
qualitative observational perspective, inspired by the mixed conception 
of ethnographic methodology and activity theory. The results showed that 
the activities carried out in the Interdisciplinary Teaching category provided 
greater opportunities for the evolution of self-regulation strategies in stu-
dents, enabling teachers to act as mediators in the process of developing 
self-regulation of learning.
Keywords: Self-Regulation. Teaching Activity. Learning.
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Introdução

Todas as pessoas possuem um grau de autorregulação, em espe-
cial para os processos que envolvem a aprendizagem escolar. No entan-
to, os alunos mais bem sucedidos são aqueles que conseguem ajustar 
suas abordagens às determinadas tarefas e contextos de aprendizagem 
(Bol; Garner, 2011; Hacker; Bol; Bahbahani, 2008). 

Na teoria da aprendizagem autorregulada (Zimmerman, 2008; 
Zimmerman; Moylan, 2009) as estratégias de planejamento, monito-
ramento e avaliação da aprendizagem podem ser influenciadas pela 
orientação do objetivo de uma pessoa (Spruce; Bol, 2015) e, mais especi-
ficamente, pelo trabalho do professor. A aprendizagem autorregulada é 
considerada como uma capacidade de o sujeito organizar seus próprios 
projetos de aprendizagem, progressos e estratégias diante de atividades 
e obstáculos (Perrenoud, 1999). 

De acordo com Pereira (2012), para que o aluno atinja um bom 
desempenho escolar, é necessário o desenvolvimento de competências 
que permitam a monitorização da eficácia das estratégias de aprendi-
zagem adotadas. Alguns autores (Zimmerman, 2001; Rosário, 2004; Fri-
son; Simão, 2011) têm pesquisado sobre a autorregulação da aprendi-
zagem e salientam a relevância desse construto para a educação e para 
os processos de ensino-aprendizagem, mostrando que se trata de um 
fenômeno multifacetado que desempenha um papel importante no êxi-
to escolar dos alunos.

Para o aluno maximizar seu desempenho acadêmico é necessário 
potencializar a capacidade de aprender a controlar sua própria apren-
dizagem (Zimmerman, 1994; 2001). A autorregulação da aprendizagem 
pode ser desenvolvida mediante a coordenação de aptidões cognitivas, 
metacognitivas e motivacionais. É possível aprimorar as estratégias de 
autorregulação da aprendizagem através de atividades de ensino que 
estimulem os alunos a automonitorar e a controlar o seu desempenho. 
O papel dos professores no desenvolvimento de estratégias de autorre-
gulação da aprendizagem é primordial (Azevedo et al., 2008; Paris; Pa-
ris, 2001; Spruce; Bol, 2015). Se o professor consegue propiciar um am-
biente em que o aluno possa ter maior autonomia e responsabilidade no 
processo de aprendizagem no contexto de sala de aula, oportunizando 
assim competências mais duradouras, o aluno estará mais apto a au-
torregular suas competências ao longo da trajetória escolar (Rosário, 
2004).

Os professores conseguem estimular a aprendizagem autorregu-
lada por meio do ensino de estratégias que permitem controlar os im-
previstos e o inesperado, modificando o desenvolvimento dos alunos 
de acordo com as informações adquiridas ao longo do tempo (Morin, 
2001). É, pois, de todo conveniente que a escola, como instituição de en-
sino, propicie o desenvolvimento da compreensão e da autonomia dos 
alunos, mediante uma aprendizagem mais ativa, encorajando-os a te-
rem a capacidade de selecionar, construir e transferir o conhecimento 
(Freire, 2009).
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A aprendizagem autorregulada pode ser estudada de diversos ân-
gulos no meio educacional, entretanto são mais numerosas as pesqui-
sas realizadas em contextos escolares frequentados por alunos maiores, 
onde é mais evidente a identificação das estratégias utilizadas e as ativi-
dades ensinadas em classe. Existem menos estudos sobre as atividades 
de ensino em contextos educativos que envolvem a aprendizagem au-
torregulada de alunos que estão iniciando o processo de alfabetização 
formal. Além disso, podem-se distinguir dois pontos de investigação: 
um mais centrado no estudo dos processos cognitivos, metacognitivos, 
motivacionais e comportamentais dos estudantes e outro contextual 
mais centrado nas crenças, concepções e práticas educativas de pro-
fessores. Este artigo buscou contribuir com as pesquisas que abordam 
o ensino-aprendizagem autorregulado em jovens alunos que estão ini-
ciando o processo de aprendizagem, objetivando identificar os contex-
tos e atividades de ensino que mais proporcionem o desenvolvimento 
de estratégias de autorregulação da aprendizagem em classes francesas 
de primeiro ano de alfabetização formal (Cours Preparatoire – CP, na 
França). 

As Bases Teóricas da Atividade de Ensino e da Atividade 
de Aprendizagem Autorregulada

As dificuldades escolares de alunos que estão iniciando o Ensino 
Fundamental são uma preocupação crescente de toda a comunidade 
educativa. Muitos alunos que iniciam a escolarização com dificulda-
des chegam ao Ensino Médio sem saber interpretar um texto simples. 
Ao pesquisar os estudos produzidos nas últimas décadas, sobre o con-
ceito de aprendizagem autorregulada, observa-se que este é um tema 
importante e construtivo na compreensão dos diferentes processos de 
ensino-aprendizagem e do sucesso escolar.

Para Zimmerman (2000), a aprendizagem autorregulada é a capa-
cidade de os alunos desenvolverem conhecimento, estratégias e com-
portamentos essenciais para incrementar as aprendizagens, seja no 
contexto escolar ou nas vivências cotidianas. O aluno se autorregula 
quando participa ativamente, do ponto de vista metacognitivo, moti-
vacional e comportamental, do seu próprio processo de aprendizagem 
(Zimmerman, 2000). Nessa mesma perspectiva, Zimmerman, Bonner e 
Kovach (2000) afirmam que a autorregulação escolar designa um con-
junto de pensamentos, sentimentos e ações geradas pelos alunos para 
atingir objetivos educativos específicos.

Estudos recentes (Abrahão; Frison, 2010; Frison; Simão, 2011; 
Abrahão, 2012; Abrahão; Frison, 2012; Abrahão; Passeggi, 2012; Mottier, 
2015; Zimmerman; Schunk, 2011) mostram que um aprendiz autônomo 
é seguidamente descrito como sendo um aluno autorregulado na sua 
aprendizagem. Dessa forma, a autorregulação visaria uma otimização 
da aprendizagem e uma melhoria da percepção que os alunos têm da 
sua própria eficiência e do controle que eles possuem sobre os processos 
de aprendizagem.
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Cosnefroy (2013) identifica várias características da aprendiza-
gem do aluno que são associadas a uma tendência de autorregular a 
aprendizagem e à obtenção de melhores resultados. As pesquisas do 
autor supracitado mostram que a aprendizagem tende a ser mais eficaz 
quando o aluno tem um papel proativo nesse processo, por exemplo, 
quando ele se apoia em uma forte motivação e em objetivos precisos 
para escolher uma estratégia apropriada para sua própria formação. 
Essas estratégias autorreguladas podem ser ensinadas pelos professo-
res alfabetizadores, sendo uma maneira de recorrer a um enfoque mais 
preventivo do que remediativo. 

Todos os alunos, e principalmente aqueles com baixo rendimen-
to escolar, podem beneficiar-se de estratégias autorreguladoras apren-
didas em sala de aula, a partir de um contexto de atividade de ensino 
propício. Segundo Boruchovitc (2007), os alunos que estão iniciando o 
percurso escolar podem aprender a ampliar os recursos utilizados em 
sala de aula, aprendendo a monitorar a compreensão na hora da leitura, 
usar estratégias de memorização, planejar, controlar cognições negati-
vas, estados afetivo-motivacionais, etc.

A identificação dos tipos de episódios de ensino e a compreensão 
do sistema de atividade de ensino-aprendizagem no início da escolari-
zação formal podem ajudar na compreensão de que estratégias são uti-
lizadas em cada ambiente de trabalho e, assim, fornecer pistas de quais 
contextos de ensino propiciam um maior desenvolvimento da apren-
dizagem autorregulada. Para conseguir descrever as diferentes formas 
de ensinar a autorregular a aprendizagem inicial faz-se necessária a 
utilização de um modelo amplo de atividade que considere o ensino-
-aprendizagem, dentro de um sistema social que faz uma ligação entre 
o sujeito e o objeto (Engeström, 1999). A mediação entre o sujeito e obje-
to é efetuada pelos instrumentos e o sujeito é raramente só, ele faz parte 
de um grupo, uma comunidade.

Engeström (1999; 2001), inspirado na teoria de Leontiev (1984), 
apresenta um conceito da atividade dinâmica, em que seus componen-
tes se influenciam reciprocamente de modo que o sistema se ajusta, se 
adapta e evolui continuamente. A abordagem de Engeström contribui 
para a construção deste estudo, pois considera a centralização de dois 
aspectos: do ensino e da aprendizagem. No ensino-aprendizagem da 
leitura-escrita existem vários participantes e tipos de processos. Os 
alunos participam de uma comunidade em que são integrados outros 
aprendizes e professores. A comunidade medeia o processo de aprendi-
zagem por ela mesma e por seus membros e assim acontece uma divisão 
específica do trabalho. A divisão mais clara se situa entre a atividade do 
professor e a atividade do aluno, mas pode ocorrer também entre alu-
nos. Nesse último caso, acontece uma divisão mais sutil, porém igual-
mente marcante, quando o aluno, por exemplo, está no papel de tutor, 
ajudando seus colegas a completar uma tarefa escolar. A divisão do 
trabalho pode ser também flutuante: os alunos podem estar no papel 
de tutor em determinado momento e de aprendiz em outro. Também 
tem ocasiões onde os alunos, colaborando com a realização da tarefa, 
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constroem uma experiência comum que não se refere a um sujeito em 
particular, mas sim a todo grupo.

A teoria da atividade ajuda a identificar, no sistema da atividade 
de ensino-aprendizagem, as estratégias utilizadas nesse período im-
portante das primeiras aprendizagens, de maneira a considerar a va-
riabilidade das práticas de ensino e descrever as diferentes formas de 
ensinar a autorregular a própria aprendizagem. As práticas didático-
-pedagógicas têm um papel importante no desenvolvimento da apren-
dizagem autorregulada e, consequentemente, no sucesso escolar do 
aluno. Portanto, parecem ser indispensáveis mais estudos que identi-
fiquem o que se passa efetivamente em sala de aula e os contextos de 
ensino-aprendizagem que oportunizem a autorregulação da aprendi-
zagem dos alunos que estão no início do processo de alfabetização.  

Princípios Metodológicos e Caracterização do Contexto 
de Pesquisa

O estudo foi realizado em duas escolas expostas a diferentes abor-
dagens de ensino e localizadas na região metropolitana de Grenoble, na 
França. Participaram da pesquisa duas classes de primeiro ano (cha-
mado de Cours Préparatoire na França). A população foi constituída por 
43 crianças (18 da escola A e 25 da escola B) e duas professoras encarre-
gadas pelo ensino das diferentes matérias de base (leitura, escrita, ma-
temática, etc.), além de professores que participavam eventualmente 
das atividades das turmas. A idade média dos alunos foi de 6,1 anos na 
classe A e de 6,3 na classe B. As duas professoras principais das duas 
classes foram formadas pela IUFM (Instituto Universitário de Forma-
ção de Mestres) de Grenoble-França. Alice, professora da classe A tinha 
37 anos e sete de experiência como professora, três deles no CP. Betty, 
professora da classe B, tinha 45 anos e 20 anos de experiência como pro-
fessora, cinco deles no CP. As duas professoras aceitaram a presença de 
um observador regular em classe, disponibilizando material didático e 
pedagógico e fornecendo o plano de ensino com a organização do tem-
po em sala de aula.

Os aspectos socioculturais das famílias dos alunos foram obser-
vados a partir da utilização dos indicadores de profissões e categorias 
socioprofissionais (PCS), determinadas pelo Instituto Nacional de Esta-
tística e de Estudos Econômicos (INSEE), com intuito de conhecer me-
lhor o meio sociocultural de cada classe. Essa classificação auxilia na 
compreensão da heterogeneidade do meio sociocultural e do ambiente 
social da escola. Foram observadas três categorias socioprofissionais: 
favorecida, média e desfavorecida. Na classe A foi constatado que as 
famílias dos alunos pertencem majoritariamente à categoria socio-
profissional média (67%), as categorias socioprofissionais favoráveis e 
desfavoráveis aparecem com 20% e 13%, respectivamente. Na classe B a 
categoria socioprofissional média também é a mais representada com 
53%, seguida da favorável com 27% e da desfavorável com 20%. Desta 
forma, observou-se que nas duas classes a maioria das crianças perten-
ce à categoria socioprofissional média.
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O desenvolvimento da pesquisa foi realizado segundo uma pers-
pectiva qualitativa, inspirada numa concepção mista de metodologia: 
etnográfica (Laplantine, 2000; 2001) e abordagem sociocultural da te-
oria da atividade. O modo operacional utilizado no presente estudo foi 
guiado pelas interrogações da etnografia e compreende a utilização 
de técnicas e procedimentos que caracterizam a pesquisa qualitativa. 
Nessa ótica, os procedimentos necessitam ser reformulados e desenvol-
vidos de maneira a fazer com que o pesquisador preste atenção à rea-
lidade da construção dos dados, sendo determinado explicitamente ou 
implicitamente pelas questões da pesquisa. Nesse sentido, a pesquisa 
foi definida e colocada em relação com os objetivos do estudo a fim de 
compreender os fenômenos observados. Essa escolha está em acordo 
com o campo de pesquisa da autorregulação da aprendizagem e com as 
categorias de análise construídas a posteriori.

A abordagem etnográfica é definida por Laplantine (2000) como 
o conjunto de métodos empíricos utilizados para a observação rigorosa 
e contínua de grupos humanos. Ao contrário de correntes de pesquisa 
que colocam em evidência os estudos em grande escala e experimen-
tais, a abordagem inspirada na etnografia se interessa pelas experi-
ências da vida cotidiana dos indivíduos e permite melhor analisar as 
práticas didático-pedagógicas que incentivam a aprendizagem autor-
regulada em sala de aula.

A abordagem da teoria da atividade mostra que a atividade hu-
mana é incorporada em um sistema de relações inserido na sociedade. 
O sujeito exerce as atividades de acordo com um processo contínuo de 
interações com o ambiente social. O objeto da atividade é estreitamente 
ligado aos papeis exercidos na sociedade, pois essa atividade é o que 
permite consolidar o sujeito no ambiente social; seguindo as palavras 
de Leontiev (1984, p. 67): “[...] a sociedade produz a atividade que molda 
os seus indivíduos”.

A observação regular nas classes foi acordada com as professoras 
das duas turmas no início do ano letivo, que ocorre no mês de setembro 
na França. As observações foram realizadas ao longo de todo o ano es-
colar, mas de maneira mais intensa durante os meses de outubro, janei-
ro e maio. No total, foram 40 turnos de observações instrumentalizadas 
nas duas escolas, sendo 20 em cada uma delas. Neste artigo é privile-
giada uma perspectiva que procura cristalizar os processos estudados 
(Beaud; Weber, 2003) para melhor observar as estratégias de autorregu-
lação da aprendizagem inicial da leitura e da escrita.  Essa seleção de 
observáveis realizada a partir de uma coerência progressiva do ques-
tionamento, da situação e do objeto, pode ser ilustrada pela grelha de 
observação (Basso, 2011) utilizada para evocar os aspectos importantes 
que podem ajudar a observar as estratégias de ensino da aprendizagem 
autorregulada na prática docente. Assim, uma das técnicas de constru-
ção dos dados utilizada ao longo de todo o ano escolar foi a observação 
instrumentalizada. A partir do auxílio dessa grelha, foi possível obser-
var três dimensões (ensino, interações e comportamento dos alunos) 
nas ações dos professores e nos processos ensino-aprendizagem. 
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Na dimensão Ensino (Tabela 1) são observados os aspectos peda-
gógicos, os gestos didáticos, as tarefas propostas e os instrumentos de 
mediação utilizados em sala de aula. Os aspectos pedagógicos consis-
tem no comportamento do professor, a maneira como ele age, os méto-
dos de leitura-escrita que são utilizados, suas ações e atitudes durante 
a realização da tarefa que propõe, enfim, a maneira como o professor 
regula e controla as tarefas. Os gestos didáticos consistem nas observa-
ções referentes às escolhas didáticas, às estratégias e tipos de elemen-
tos trabalhados no ensino da leitura-escrita; a observação é centrada 
também nos conteúdos disciplinares e nos processos de aprendizagem. 
Trata-se de verificar como as noções, os conceitos e os princípios das 
disciplinas são transformados em conteúdo a ser ensinado. As tarefas 
propostas são analisadas sob três ângulos: aspecto educativo, avalia-
ção e articulação das tarefas. Os instrumentos de mediação consistem 
nos tipos de ferramentas (materiais ou simbólicas) utilizados durante 
o trabalho e são observados para auxiliar na compreensão do papel de 
mediação desses instrumentos pedagógicos.  

Tabela 1 – Exemplos dos Aspectos Observados na Dimensão Ensino

Exemplos de observação da Dimensão Ensino

Aspectos
Pedagógi-
cos

Ações do professor (ex. o professor utiliza as respostas do aluno).

Gestos 
didáticos

Escolhas didáticas (ex. o professor realiza uma articulação entre os 
níveis interpretativos e metalinguísticos).
Tipos de elementos trabalhados no ensino da leitura e da escrita (ex. o 
professor propõe discutir e refletir sobre os estímulos e as diferenças 
entre as palavras).
Tipos de suporte nas estratégias de leitura e escrita (ex. trabalho com 
as letras, frases e textos).

Tarefas 
propostas

Aspectos educativos da tarefa (ex. tarefa focaliza a atenção mais no 
sentido do que na forma).
Avaliação da tarefa (ex. avaliação formal a partir de exercícios).
Articulação entre as tarefas (as tarefas são simplesmente justapostas 
entre si).

Instru-
mentos de 
mediação

Instrumentos materiais (ex. livros, cartilhas, computadores, quadro).
Instrumentos simbólicos (ex. linguagem, explicação de forma oral).

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Na dimensão Interação (Tabela 2), são investigadas as interações 
professor/alunos, alunos/alunos e os tipos de interação. São observa-
das as formas como o professor se adapta às diferentes situações e as 
reações dos alunos e, especificamente, as interações entre eles e os di-
versos tipos. 
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Tabela 2 – Exemplos dos Aspectos Observados na Dimensão 
Interação

Exemplos de observação da Dimensão Interação

Interação
professor/alunos

Professor tem um diálogo com os alunos, deixando-os expri-
mir seus pontos de vistas, explorando e compartilhando suas 
impressões.

Interação Alunos/
alunos Interação em pequenos grupos com tarefas diferentes.

Tipos de interação As interações têm uma influência visível no avanço do traba-
lho.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Na dimensão Comportamento dos alunos (Tabela 3), são investi-
gados os comportamentos verbais, cognitivos e psicológicos. Essas ob-
servações contribuem para a análise da implicação dos alunos durante 
as tarefas e compreendem as reações e motivações dos alunos face às 
estratégias de ensino do professor.

Tabela 3 – Exemplos dos Aspectos Observados na Dimensão 
Comportamento

Exemplos de observação da Dimensão Comportamento

Comportamento Verbal Os alunos se comunicam oralmente.

Comportamento Cog-
nitivo

Os alunos levam em consideração as regras específicas 
de cada atividade.

Comportamento Psico-
lógico

Os alunos superam a apreensão de produzir algo em 
coletivo, de se mostrar e de se expor.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A observação foi centrada nas particularidades didáticas e peda-
gógicas que envolvem o ensino das estratégias de aprendizagem autor-
regulada de cada classe. O objetivo foi o de compreender a dinâmica do 
processo ensino-aprendizagem a partir das tarefas propostas pelo pro-
fessor e das interações entre o professor e os alunos e entre os alunos. 

A grelha de Basso (2011) considera a dimensão didática, centra-
da na gestão do conteúdo, estruturação e aprendizagem dos alunos e a 
dimensão pedagógica, centrada no processo de comunicação, nos in-
divíduos e suas estratégias em classe. Dessa forma, são identificados as 
estratégias utilizadas, os suportes pedagógicos e o conjunto de gestos 
didáticos, bem como aspectos pedagógicos que envolvem a autorregu-
lação da aprendizagem.

Também foram efetuadas entrevistas informais durante as imer-
sões nas comunidades escolares. Dentro da lógica da nossa abordagem 
metodológica, a imersão na comunidade escolar é necessária para co-
nhecer a realidade do terreno, o contexto de ensino e a equipe de profis-
sionais envolvidos. A entrevista informal é um tipo particular de entre-
vista sem grelha ou questionamentos preparados; consiste numa troca 
verbal que propõe discussões não estruturadas sobre um tema e que 
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clarificam as observações realizadas. Essa técnica de investigação foi 
utilizada como uma possibilidade de complementar a grelha de obser-
vação. Nessas entrevistas, os professores expõem mais livremente suas 
práticas profissionais e explicam suas abordagens de ensino, que envol-
vem as estratégias de autorregulação da aprendizagem.

Além disso, foram coletados materiais pedagógicos utilizados pe-
los professores e alunos. Esses materiais foram analisados com a finali-
dade de conhecer melhor os instrumentos de mediação utilizados pelos 
professores, em cada caso, e o que era proposto aos alunos. As diferen-
tes práticas se exprimem também na escolha dos materiais e do modo 
como eles são apropriados. Esses suportes constituem pistas importan-
tes para conhecer a atividade do professor nas duas classes. Os tipos de 
materiais recolhidos foram: livro didático, materiais produzidos e cons-
truídos pelos professores para seu próprio uso e materiais propostos aos 
alunos, como textos suportes, exercícios e avaliações. 

A análise dos dados foi realizada com base em procedimentos 
abertos exploratórios e múltiplas leituras dos dados, que caracterizam 
a técnica de análise temática (Braun; Clarke, 2006). A partir dessa aná-
lise foram elaboradas quatro categorias temáticas que organizaram as 
práticas observadas. Assim, as estratégias observadas nas duas classes 
de CP ao longo do ano letivo foram descritas seguindo as dimensões 
abordadas no instrumento de Basso (2011). 

Resultados e Discussão

A análise dos elementos organizados permitiu relevar um conjun-
to de ações e operações dentro de diferentes episódios que compõem o 
sistema da atividade do ensino-aprendizagem (Figura 1). Dessa forma, 
foram analisados os episódios reunidos em categorias, agrupados em 
função das dimensões e dos critérios pré-determinados. Assim, cada 
categoria foi descrita por dimensões que têm por objetivo relatar as di-
ferentes ações didáticas e pedagógicas de autorregulação do ensino da 
leitura e da escrita. 

Figura 1 – Representação do Sistema da Atividade do Ensino-Aprendizagem

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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Com base em categorias elaboradas a posteriori, tentou-se mos-
trar a diversidade das práticas de ensino que envolvem a autorregula-
ção da aprendizagem durante o primeiro ano de alfabetização formal, 
nas duas classes observadas. As categorias que emergiram foram: Ensi-
no do Código, Ensino Significativo do Código, Ensino Interdisciplinar e 
Ensino do Sentido da Leitura-Escrita.

A Categoria Ensino do Código englobou os episódios de trabalho 
de leitura-escrita a partir da utilização exclusiva do código fonográfico, 
independentemente do sentido. A Categoria Ensino Significativo do Có-
digo agrupou os episódios de trabalho de leitura-escrita, a partir da uti-
lização do código fonográfico e da consciência fonológica, associado ao 
trabalho de significação e sentido da escrita. A Categoria Ensino Inter-
disciplinar agrupou a aprendizagem centrada na interdisciplinarida-
de1, em que os episódios de trabalho da leitura-escrita eram consagra-
dos paralelamente às outras disciplinas (Educação Física, Matemática, 
Artes, etc.), realizados sem a utilização direta do código fonográfico. A 
Categoria Ensino do Sentido da Leitura-Escrita agrupou os episódios de 
trabalho da leitura-escrita que enfatizavam a compreensão do sentido 
sem o uso explícito do código fonográfico. O sistema de atividade do 
ensino-aprendizagem de cada categoria, baseado no sistema de Enges-
tröm (1999; 2001), é apresentado na Tabela 4, a seguir. A descrição de-
talhada de cada uma dessas categorias é apresentada em Basso (2017), 
que mostra um ponto de vista multifacetado das diferentes formas de 
ensinar a língua escrita.

Tabela 4 – Contextos Gerais do Sistema de Ensino-Aprendizagem 
de Cada Categoria

Cat.
Comuni-

dade Sujeito Regras Divisão do 
trabalho Objeto Instru-

mentos

E
n

si
n

o
 d

o
 c

ó
d

ig
o

Reunidos 
em sala 
de aula

Professor e 
alunos

Regras de 
compor-
tamento 

em sala de 
aula: por 
exemplo, 
não falar 
durante 
as expli-

cações do 
professor

O profes-
sor explica 
e os alunos 

compre-
endem e 
repetem

Aprendi-
zagem do 

código 
fonográ-

fico

Lingua-
gem oral, 
quadro, 

exercícios 
do livro 
didático 

de leitura, 
etc.

E
. s

ig
n

if
ic

at
iv

o
 d

o
 

có
d

ig
o Reunidos 

em sala 
de aula

Professor e 
alunos

Regras de 
compor-
tamento 

em sala de 
aula: por 
exemplo, 

pedir a pa-
lavra antes 

de falar

Professor 
como 

mediador 
didático 
com par-
ticipação 

dos alunos

Aprendi-
zagem dos 
sons, letras 
e palavras 

a partir das 
atividades 
quem têm 

sentido par 
os alunos

Lingua-
gem oral, 

reflexão da 
oralidade, 
discussão, 
jogos pe-

dagógicos, 
quadro, 

cartazes, 
etc.
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E
. i

n
te

rd
is

ci
p

li
n

ar

Pessoas 
do am-
biente 
escolar

Profes-
sores de 

várias 
disciplinas 

e alunos

Regras ha-
bituais de 
compor-
tamento 

em sala de 
aula e no-
vas regras 

relacio-
nadas ao 

diferentes 
projetos 

Professor 
como 

mediador 
social com 
participa-
ção ativa 

dos alunos, 
em função 
da motiva-

ção

Aprendi-
zagem da 

leitura-es-
crita mas 
também 
de outras 

disciplinas 
escolares 

a partir da 
utilização 

da leitura e 
da escrita

De acordo 
com o 

objetivo do 
projeto

E
. d

o 
se

n
ti

d
o 

d
a 

le
it

u
ra

 e
 d

a 
es

cr
it

a Reunidos 
em sala 
de aula, 

na bi-
blioteca, 
ambien-
tes esco-

lares

Professor e 
alunos

Regras 
habituais 
de com-

portamen-
to em sala 
de aula e 
de convi-
vência em 
sociedade

Professor 
mediador 
cultural 
entre os 
alunos e 
a cultura 

escrita

Aprendi-
zagem  da 
leitura-es-
crita para 
a compre-
ensão do 
sentido

Textos, li-
vros infan-
tis, escritas 

sociais, 
etc.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Quando foram analisados mais profundamente os aspectos da 
autorregulação da aprendizagem no processo de ensino, observou-
-se que a Categoria de Ensino Interdisciplinar proporcionou maiores 
oportunidades para o desenvolvimento de estratégias para o aluno se 
autorregular. Nessa categoria, os professores conseguiam trabalhar a 
autonomia dos alunos delegando certas responsabilidades previstas no 
projeto. Eles procuravam realizar uma intercomunicação entre duas ou 
mais disciplinas, identificando as competências de cada aluno e os en-
corajando a serem responsáveis por suas próprias aprendizagens. 

Essa categoria pode ser ilustrada a partir de um exemplo do traba-
lho colaborativo entre a professora da classe B e a professora de Educa-
ção Física (Quadro 1). Neste exemplo, as duas professoras trabalharam 
a leitura, escrita e orientação espacial numa mesma atividade durante o 
período de Educação Física. 

Quadro 1 – Nota de Observação da Classe B

Cette activité est réalisée en équipe dans un parc à côté de l’école. Les enfants reçoivent des 
instructions par écrit afin de les aider à chercher des dessins des animaux ou des objets 
cachés dans le parc. Chaque équipe doit lire les instructions qui l’amènent à trouver les 
dessins. Ces instructions donnent des pistes sur la position dans le parc (fond, droite, 
gauche, proche du portail, etc.) et sur la description de l’objet. Lorsque les enfants trouvent 
l’objet, ils écrivent son nom sur une feuille numérotée. La lecture et l’écriture servent de 
base aux travaux d’orientation spatiale et physique2.

Fonte: Extraído das notas de observação das coletas de dados.

A atividade exposta no Quadro 1 exemplifica as estratégias de en-
sino que facilitam a autorregulação da aprendizagem dos alunos. Nesse 
contexto, os alunos, divididos em grupos, eram instigados a planejar e 
a organizar os passos da tarefa de maneira autônoma para atingir o ob-
jetivo almejado. Nesse exemplo são encontradas as três estratégias me-



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 43, n. 2, p. 495-512, abr./jun. 2018. 506

Atividades de Ensino que Desenvolvem a Autorregulação da Aprendizagem

tacognitivas básicas descritas por Blakey e Spence (1990), que envolvem 
a aprendizagem autorregulada: 1) relacionar novas informações às já 
existentes; 2) planejar, monitorar e avaliar os processos de pensamento 
e 3) selecionar estratégias de pensamento propositadamente. Além de 
envolver tais estratégias metacognitivas, essa atividade também coloca 
o aluno numa posição proativa do processo, proporcionando a moti-
vação exigida para a escolha de estratégias necessárias para atingir os 
objetivos.

Dessa forma, as tarefas propostas na Categoria de Ensino Inter-
disciplinar têm sempre uma finalidade específica que leva o aprendiz a 
aderir o objetivo do projeto. Geralmente, nesses episódios de trabalho, 
a avaliação da progressão é realizada a partir da observação da impli-
cação e do esforço do aluno ou até mesmo a partir da autoavaliação. 
Os instrumentos de mediação são variados e pensados em função do 
objetivo do projeto ou tarefa. Eles oferecem sempre um espaço de troca 
e são intrinsecamente articulados. Evidenciou-se, também, que nessa 
categoria as interações professor/aluno eram frequentes e numerosas, 
o ritmo de trabalho estimulante e favorecia o trabalho em grupo.  

Essas características facilitavam a iniciativa da comunicação en-
tre os alunos, o que implica o interesse e a motivação dos alunos para 
aprender. A motivação é o motor para a aprendizagem eficaz; muitas 
pesquisas mostraram que a motivação no ambiente escolar leva a re-
sultados positivos na aprendizagem dos alunos, tornando-os mais en-
gajados e persistentes em longo prazo (Deci; Ryan, 2008; Niemiec; Ryan, 
2009).

As atividades da Categoria de Ensino Interdisciplinar possibili-
taram a criação de ambientes de aprendizagem que proporcionaram 
uma melhoria nas capacidades de aprender, a partir do uso seletivo de 
estratégias metacognitivas e motivacionais. O uso desses tipos de es-
tratégias de ensino propicia, segundo Zimmermam (2001), o desenvol-
vimento da aprendizagem autorregulada nos alunos. Dessa forma, as 
atividades utilizadas nessa categoria proporcionaram um ambiente de 
trabalho com a participação de todos por meio da utilização de estraté-
gias de aprendizagem tais como a regulação de esforço, a aprendizagem 
entre pares e a autonomia incentivada pelo professor. Essas foram as 
estratégias que mais se relacionaram com os aspectos motivacionais, 
no estudo de Ulstad et al. (2016), e foram responsáveis pelo melhor de-
sempenho escolar dos estudantes na disciplina de Educação Física. 

Quanto ao contexto geral do sistema da atividade, mais especifi-
camente da autorregulação do ensino pelo professor, foi observado que 
os episódios que consistem em sessões de trabalho em que são asso-
ciados o ensino da leitura-escrita às outras disciplinas escolares, tais 
como Educação Física, Matemática, Educação Artística, etc., permitem 
uma reflexão do conteúdo da tarefa a partir da resolução de problemas. 
O diagrama de Engeström pode ser utilizado aqui para caracterizar o 
cenário da atividade de autorregulação dessa categoria. 
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Figura 2 – Categoria Ensino Interdisciplinar Representada no 
Diagrama de Engeström (1999, 2001)

Fonte: Elaborada pelas autoras com base no diagrama de Engeström (1999; 2001).

A Figura 2 representa o sistema da atividade nas classes durante 
esse tipo de episódio. Os seis elementos que compõem o cenário do dia-
grama de Engeström são caracterizados como segue.

A comunidade. Nesta categoria ela é representada pelas pessoas 
do ambiente escolar, que dividem a sala de aula, sala de música, o pátio 
na recreação, as bibliotecas, os parques e todos os espaços que a escola 
utiliza para desenvolver os diferentes tipos de aprendizagem nos alu-
nos.

Os sujeitos são todos os professores envolvidos e as diferentes dis-
ciplinas, as pessoas do exterior que participam das atividades com os 
alunos, os alunos da classe de CP e de outras classes que participam 
eventualmente das diversas atividades. As interações entre os alunos 
são estimuladas pelas professoras no sentido de favorecer igualmente 
a autonomia dos alunos. São observadas influências visíveis das intera-
ções sobre o andamento dos trabalhos dos alunos, em razão do prazer 
que eles demonstram em interagir com seus colegas.

As regras não são impostas. Aquelas habituais de respeito mútuo, 
de escuta do outro e de cooperação são implícitas e valorizadas pelas 
professoras. Certas regras são colocadas em práticas e relacionadas 
com o projeto em curso.

A divisão do trabalho é caracterizada pelas trocas entre os profes-
sores e os alunos. Os professores têm uma função de mediadores sociais 
e favorecem a tomada de iniciativa dos alunos e a comunicação entre 
eles. 
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O objeto do trabalho em classe consiste em aprender outras disci-
plinas escolares a partir da utilização da leitura e da escrita. Os profes-
sores propõem uma atividade interdisciplinar para desenvolver vários 
tipos de aprendizagem. A leitura e a escrita têm um papel secundário na 
atividade realizada, ainda que, ao mesmo tempo, esse tipo de trabalho 
também permita um avanço na apropriação da leitura-escrita.

Os instrumentos utilizados são muito diversificados, pois eles es-
tão sempre relacionados com a atividade proposta e com os objetivos 
da sessão. Eles também têm o objetivo de suscitar nos alunos a vontade 
de participar e de aprender e são escolhidos para favorecer o diálogo e a 
comunicação entre os alunos e entre esses e os professores. Observa-se 
a utilização de instrumentos como a linguagem oral e escrita e também 
outras formas diferentes de instrumentos como jogos, músicas, ativida-
des físicas e esportivas. 

Esse contexto de atividade autorregulada no CP demonstra que 
para proporcionar um ambiente de autorregulação nas primeiras 
aprendizagens não basta ensinar as boas estratégias, o professor pre-
cisa envolver os alunos de uma forma comportamental, intelectual e 
emocional na atividade (Fredricks; Blumenfeld; Paris, 2004; Järvelä et 
al., 2016). As atividades realizadas nessa categoria interdisciplinar, re-
presentada no diagrama, parecem favorecer o engajamento da tarefa. 
Segundo Järvelä et al. (2016) e Sinatra, Heddy e Lombardi (2015), os 
alunos que participam desse tipo de atividade colaborativa parecem 
apresentar um interesse e motivação maior que resulta em um maior 
engajamento na tarefa e consequentemente influencia o sucesso da 
aprendizagem da leitura e da escrita. 

Muitas pesquisas (Lodewyk et al., 2009) mostram que a aprendi-
zagem autorregulada pode ser facilitada ou restringida de acordo com a 
natureza da atividade proposta em sala de aula. O estudo de Malmberg 
et al. (2014) revelou que as características da atividade e o tipo de es-
trutura influenciam de maneira elementar a forma como os alunos se 
autorregulam. Esses aspectos evidenciaram que as atividades da cate-
goria interdisciplinar, que pressupõem uma colaboração entre alunos 
e um desafio maior através das interações, favorecem o interesse e o 
engajamento positivo. Esse contexto é caracterizado por um sistema 
de atividade de ensino-aprendizagem que contribui para o desenvolvi-
mento da autorregulação dos alunos.

Conclusão

Há cerca de dois séculos a autoeducação dos alunos é discutida e 
encorajada por professores (Zimmerman, 1994), que buscam estimular 
o aluno a ser cada vez mais responsável pelo seu processo educativo. 
Essa necessidade de desenvolver a autonomia e o senso de responsabi-
lidade pela própria aprendizagem começa logo no início da escolariza-
ção, quando o professor, em sua atividade de ensino, utiliza estratégias 
e organiza contextos para desenvolver a autorregulação da aprendiza-
gem do aluno.
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Os resultados deste estudo mostraram que desde o início da al-
fabetização formal as professoras utilizaram estratégias de ensino que 
objetivam o desenvolvimento da autorregulação da aprendizagem, ob-
servadas em determinadas atividades, agrupadas na categoria interdis-
ciplinar. Isso é importante visto que as pesquisas têm mostrado (Puus-
tinen, 2005) que os alunos do primeiro ano do Ensino Fundamental 
apresentam um nível de autorregulação que varia em partes em função 
das estimulações beneficiadas pelo meio familiar, mas também pelas 
práticas educativas dos professores, que reforçam as estratégias de en-
sino que desenvolvem a autorregulação da aprendizagem.

As práticas de ensino utilizadas na Categoria Ensino Interdisci-
plinar possibilitaram a criação de um contexto de atividades de ensi-
no que permitiram que as professoras das duas classes atuassem como 
mediadoras no processo de desenvolvimento da aprendizagem autor-
regulada. As estratégias utilizadas nessa categoria colocam em evidên-
cia a importância de gerenciar a heterogeneidade inicial dos alunos, 
adaptando as práticas de ensino às capacidades autorreguladoras de 
cada aluno, a fim de permitir que todos eles se transformem ao longo 
do processo educativo em indivíduos motivados, autônomos e autorre-
gulados.

Recebido em 03 de junho de 2016
Aprovado em 19 de dezembro de 2016

Notas

1 O termo interdisciplinaridade é entendido aqui como uma mobilização ou 
inter-relação entre as disciplinas, mesmo se o interesse de cada uma é preser-
vado.

2 Tradução livre: Esta atividade é realizada em equipe em um parque ao lado da 
escola. As crianças recebem instruções por escrito para ajudá-las a procurar os 
desenhos de animais e objetos escondidos pelo parque. Cada equipe deve ler 
as instruções que levam a encontrar os desenhos e objetos. Essas instruções 
apresentam indícios e pistas sobre a posição no parque (parte inferior, direita, 
esquerda, perto da porta, etc.) e a descrição do que deve ser procurado. Quando 
as crianças acham o objeto, eles escrevem o seu nome numa folha numerada. 
A leitura e a escrita servem de base para um trabalho de orientação espacial e 
físico.
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